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Resumo
Pretendemos apresentar de forma breve e introdutória a Teoria do Reconhecimento de Axel Honneth e as 
suas possibilidades para pensarmos os problemas educacionais na atualidade. Essas breves reflexões 
fazem parte de um trabalho mais amplo que aspira investigar como essa teoria pode nos ajudar a pensar 
a educação moral e a fazer uma ‘viragem’ nos seus processos formativos, dando prioridade a aceitação 
das diferenças e o reconhecimento da autenticidade do outro. Assim, primeiro, apresentamos de forma 
introdutória a Teoria do Reconhecimento elaborada por Honneth para compreender o significado da luta 
por reconhecimento para constituição da identidade dos sujeitos. Em seguida, analisamos a situação das 
nossas sociedades complexas e plurais e como a educação e a escola funcionam dentro dessa realidade. 
E, por fim, diante das sociedades complexas e plurais e da nossa realidade educacional, tecemos alguns 
reflexões sobre como essa teoria pode contribuir para pensarmos uma educação moral que possa 
transformar a escola num ambiente democrático e positivo para constituição da identidade dos nossos 
educandos.
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Abstract
We intend to present briefly and Introductory the Theory Recognition of Axel Honneth and its possibilities for 
thinking educational problems today. These brief reflections are part of a larger work that aspires investigate 
how this theory can help us think and make moral education a ‘turning point’ in their formative processes, 
giving priority to the acceptance of differences and recognition of the authenticity of the other. Thus, 
first, presented in an introductory way the theory of recognition developed by Honneth to understand the 
meaning of the struggle for recognition for making the identity of the subjects. Then we analyze the situation 
of our complex and pluralistic societies, and as education and school work within that reality. Finally, given 
the complex and pluralistic societies and our educational reality, we weave some reflections about how 
this theory can contribute to think a moral education that can transform the school into a democratic 
environment and positive for the constitution of identity our students.
Keywords: Education. Moral. Society. Recognition. School.
INTRODUÇÃO
É muito comum ouvirmos várias vozes bradando sobre a 
importância da educação. Na verdade, a educação se tornou a principal 
bandeira de partidos políticos, de organizações não governamentais, 
de intelectuais, de empresários e de muitos aspirantes a cargos 
políticos. Infelizmente, porém, esses discursos geralmente não 
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alcançam reais transformações no cenário educacional. Também 
convém lembrar que muitos educadores, sabedores da importância 
da educação, têm optado por esperar soluções ou receitas mágicas 
que ajudem a enfrentar os desafios educacionais. Sabemos que não 
há soluções mágicas portadas por indivíduos ou grupo isolados; é 
sim necessário o engajamento da sociedade como um todo com base 
em novos suportes teóricos que reconheçam os fundamentos das 
transformações do homem e da sociedade contemporâneos.
Fala-se também que se a sociedade vai mal é porque a escola vai 
mal. Ou seja, muitos entendem que a responsabilidade dos problemas 
que observamos na sociedade é da educação.  Devemos, antes 
de tudo, ter consciência de que a educação não funciona de forma 
autônoma. Ela é determinada socialmente. Ora, a sociedade que 
vivemos é uma sociedade capitalista e, como tal, repleta de conflitos. 
Assim também é a escola. Uma teoria da educação não pode ser 
ingênua de acreditar que as condições objetivas da sociedade não a 
determinam.
Diferente do que se tornou senso comum, precisamos entender 
que a educação não condiciona a estrutura social. Na verdade, a 
educação é que é condicionada pela estrutura social. Só assim, 
sabendo-se determinada pela estrutura social, que a educação pode 
agir diretamente sobre o sujeito e esse sobre a estrutura social. A 
verdadeira pedagogia revolucionária sabe-se condicionada. O que 
não impede de a educação, enquanto elemento determinado, também 
influenciar o elemento determinante, a estrutura social.
No cenário atual, cabe à Filosofia da Educação refletir os processos 
pedagógicos sem esquecer que as transformações percebidas em 
nossa sociedade apresentam desafios, como o choque de culturas que 
gera atos de violência física e psíquica, que precisam ser enfrentados 
com urgência. Nesse sentido, é interessante a afirmação de Nietzsche 
antes de uma conferência sobre educação:
O assunto sobre o qual vocês têm a intenção de refletir comigo 
é tão sério, tão importante e, num certo sentido, tão perturbador, 
que eu próprio, como vocês, me voltaria de boa-vontade para o 
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primeiro que me prometesse ensinar algo a respeito disso, por 
mais jovem que ele fosse e por mais improvável que fosse que 
ele por si mesmo pudesse, com suas próprias forças, alcançar 
um resultado suficiente e proporcional à grandeza da tarefa 
(NIETZSCHE, 2003, p. 48).
A aproximação entre filosofia e educação tem fornecido 
contribuições importantes que têm servido para a educação rever 
alguns dos seus conceitos historicamente construídos. A nossa 
pesquisa que leva o título de A educação moral no contexto das 
sociedades complexas e plurais visa ampliar e aprofundar esse debate 
na conjuntura contemporânea, caracterizada por enorme mobilidade, 
onde as pessoas mudam de cidade, estado ou país em busca dos 
seus interesses, onde observamos o encontro das mais diversas 
tradições e matrizes culturais. Isso inegavelmente gera conflitos entre 
diferentes concepções, princípios, ideais, crenças e projetos de vida.
A escola como um dos espaços tradicionais de formação nesse 
contexto plural, deve aprender a lidar com esses conflitos. Com o 
objetivo de contribuir para esses debates, pretendemos investigar a 
Teoria do Reconhecimento em Axel Honneth procurando entender em 
que medida esse conceito pode nos ajudar a pensar a educação moral 
e a escola, como espaço privilegiado da educação formal, diante dos 
desafios dessas sociedades complexas e plurais.
TEORIA DO RECONHECIMENTO DE AXEL 
HONNETH
A Teoria do Reconhecimento de Honneth é a tentativa de 
formular uma teoria crítica da sociedade preocupada em interpretar a 
sociedade a partir de uma única categoria, isto é, do reconhecimento. 
Entendemos que as suas teses podem nos ajudar a pensar uma 
nova escola que, ao invés de exigir a inclusão social forçada, propõe 
a formação de um indivíduo capaz de lidar com as diferenças e 
reconhecer a autenticidade do outro.
Axel Honneth, filósofo e sociólogo alemão, diretor desde 2001 
do Instituto de Pesquisa Social da Universidade de Frankfurt, é hoje 
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considerado um dos mais importantes representantes da Teoria Crítica. 
Honneth, assim como fez Jürgen Habermas, apresenta a sua própria 
posição teórica em confronto com seus antecessores. Nesse sentido, 
primeiro ele busca mostrar os limites da ‘teoria da ação comunicativa’ 
de Habermas para depois formular a sua própria posição teórica que 
pode ser resumida como ‘teoria do reconhecimento’.
Sua tese de livre-docência, publicada sob o título de Luta por 
reconhecimento, ampliou a notoriedade já alcançada com a sua tese 
de doutorado publicada com o título Crítica do poder. No seu Luta 
por reconhecimento Honneth procura mostrar, a partir de uma análise 
de alguns elementos da filosofia do Jovem Hegel, a necessidade de 
pensar o processo de construção da identidade (pessoal ou coletiva) 
a partir dos conflitos sociais.
Temos visto inúmeras tentativas de lidar com os conflitos sociais. 
No entanto, quase todas voltadas para a ideia da pacificação ou da 
acomodação. A novidade apresentada por Honneth é que a base das 
interações é o conflito e que sua gramática é a luta por reconhecimento. 
Honneth faz do conflito social o motor responsável pela construção da 
identidade pessoal ou coletiva.
A teoria do reconhecimento de Honneth é a tentativa de construir 
uma teoria social de caráter normativo. Ele parte da proposição de 
que o conflito é intrínseco tanto à formação da intersubjetividade como 
dos próprios sujeitos. Tal conflito não é conduzido apenas pela lógica 
da autoconservação dos indivíduos. Trata-se, sobretudo, de uma luta 
moral, visto que a organização da sociedade é pautada por obrigações 
intersubjetivas.
Honneth fala de três formas de reconhecimento. A primeira 
forma ele chama de amor ou dedicação emotiva, pois entende que 
nas relações primárias se expressam fortes ligações emotivas pelas 
quais o indivíduo pode adquirir autoconfiança. A segunda forma é a do 
direito ou respeito cognitivo, no qual as relações jurídicas regulam-se 
pelos princípios morais universalistas construídos na modernidade. O 
sistema jurídico deve expressar interesses universalizáveis de todos 
os membros da sociedade, não admitindo privilégios e gradações e 
INTERFACES: Educação e Sociedade      39
TEORIA DO RECONHECIMENTO DE AXEL HONNETH E EDUCAÇÃO: OBSERVAÇÕES INTRODUTÓRIAS
permitindo aos indivíduos a aquisição do autorrespeito. E a terceira e 
última forma de reconhecimento é a da solidariedade ou estima social, 
em que o indivíduo diante da comunidade de valores pode adquirir 
uma estima social que lhe permita referir-se positivamente a suas 
propriedades e capacidades concretas. Sobre isso fala Honneth:
De acordo com isso, são as três formas de 
reconhecimento do amor, do direito e da estima 
que criam primeiramente, tomadas em conjunto, as 
condições sociais sob as quais os sujeitos humanos 
podem chegar a uma atitude positiva para com eles 
mesmos; pois só graças à aquisição cumulativa de 
autoconfiança, autorespeito e autoestima, como 
garante sucessivamente a experiência das três 
formas de reconhecimento, uma pessoa é capaz de 
se conceber de modo irrestrito como um ser autônomo 
e individuado e de se identificar com seus objetivos e 
seus desejos (HONNETH, 2003, p. 266).
Às três formas do reconhecimento, Honneth associa, 
respectivamente, três formas de desrespeito. No caso do amor, o 
desrespeito aparece nos casos de maus tratos e violação física. Nesse 
caso, o que está em jogo é a integridade física do indivíduo. No caso 
do direito, o desrespeito se manifesta por meio da privação de direitos 
e exclusão. É a integridade social que se desrespeita. E, por fim, no 
caso da solidariedade, o desrespeito surge nos casos de degradação 
e ofensa. A “honra” e a dignidade do indivíduo são desrespeitadas.
Honneth entende que todas essas formas de desrespeito e 
degradação impedem a realização do indivíduo em sua integridade, 
totalidade. Contudo se, por um lado, o rebaixamento e a humilhação 
ameaçam identidades, por outro, eles estão na própria base da 
constituição de lutas por reconhecimento. O desrespeito pode tornar-
se impulso motivacional para lutas sociais à medida que torna evidente 
que outros atores sociais impedem a realização daquilo que se entende 
por bem viver. Dessa forma, a luta por reconhecimento é fundamental 
para o desenvolvimento moral da sociedade e dos indivíduos.
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Qualquer tentativa de investigar os desafios relacionados 
à educação moral não pode deixar de lado as significativas 
transformações culturais pela quais passaram as nossas sociedades. 
Com a globalização econômica, começamos a indagar quais seriam 
as suas consequências para a cultura. Falou-se da possibilidade da 
criação de uma identidade cultural global. Na prática, no entanto, 
observamos que não desapareceu a diversidade cultural.
Paradoxalmente, ao contrário de uma cultura universal 
padronizada, o que vemos é o reforço das identidades culturais. O 
intenso contato entre culturas coloca em tela de debate a aceitação 
das diferenças culturais, a convivência e a tolerância entre os 
povos. Se, de um lado, observamos a aproximação, de outro, são 
perceptíveis diversas formas de rejeição à identidade cultural. São 
exemplos dessas formas a xenofobia, o etnocentrismo e a formação 
de estereótipos sociais, como é o caso da xenofobia.
Em nossas escolas, além do choque entre culturas, cresceu o 
chamado bullying, ou seja, a violência física ou psicológica praticada 
contra indivíduos ou grupos por razões relacionadas à diferença. 
Embora a agressão e a violência sempre estivessem presentes nas 
escolas, hoje elas assumem maior envergadura, fazendo, inclusive, 
ex-alunos voltarem as suas antigas escolas em busca de vingança.
Os choques entre culturas causados pela globalização econômica 
e pela crescente mobilidade social que resultam em atos de violência 
física ou psicológica precisam ser considerados por qualquer um que 
queira refletir sobre a educação moral e a escola na atualidade.
Um evento característico dessas sociedades complexas e plurais 
é a inclusão de crianças com necessidades especiais em escolas 
chamadas “normais”. Essa inclusão forçada tem gerado muitas 
dificuldades para todos os envolvidos. Isso ocorre porque a escola 
atual não é capaz de se constituir num ambiente acolhedor e onde 
essas crianças possam ser reconhecidas e, assim, construírem suas 
identidades de forma saudável e satisfatória.
O termo ‘sociedade complexa’ é entendido muitas vezes como 
sinônimo de sociedade contemporânea. No entanto, o conceito 
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também designa sociedades sujeitas às transformações relacionadas 
aos avanços de ordem científico-tecnológica, industrial, econômica 
e informacional, movidos por inúmeros sujeitos sociais que se 
expressam no interior delas.
O termo sociedades plurais, por sua vez, é usado para designar 
o constante choque de culturas, ideais, crenças e princípios que 
observamos, seja em função da globalização econômica, seja em 
consequência da crescente mobilidade social. O fato é que cada 
vez mais nos deparamos com o diferente diante de nós. A sociedade 
complexa e plural se coloca como o grande desafio da educação na 
contemporaneidade. É nesse contexto que a educação deve cumprir 
seu papel de formar homens na sua integralidade e capazes de 
conviver com os outros.
Diante das sociedades complexas e plurais, precisamos encontrar 
soluções para desafios como a xenofobia, a intolerância e o bullying. 
Parece-nos que a teoria do reconhecimento de Honneth pode ajudar a 
entender essas sociedades e, por consequência, o próprio ser humano. 
Assim, a nosso ver, ela pode ser útil para pensarmos a educação moral 
e a escola no contexto das sociedades complexas numa perspectiva 
não da pacificação e superação das diferenças, mas da aceitação das 
diferenças e do reconhecimento da identidade do outro.
A educação é um dos principais fatores constituintes da sociedade. 
Essa relação estreita entre sociedade e educação impõe a esta última 
o repensar constante desta relação numa perspectiva dialética. Não 
se trata, portanto, de apenas ajustar a educação a uma sociedade que 
se transforma, mas do repensar, desde a perspectiva educacional, o 
processo intelectual e material hoje em curso. Isto implica investigar 
a pertinência ou não de conceitos historicamente construídos e a 
elaboração de novas formas de pensar a formação integral do ser 
humano. 
Os atuais debates em torno da função da educação na sociedade 
contemporânea parecem deixar bastante evidente que o modelo atual 
de educação não dá conta dos novos desafios. Mais do que isso, a 
escola de hoje que, na verdade, tem mais de 500 anos, não consegue 
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educar nossas crianças para lidarem com suas necessidades, sejam 
elas materiais ou psíquicas. Parece não ser mais suficiente ajustar e 
remediar o modelo tradicional de educação. É preciso inovar de forma 
mais profunda e, quem sabe, revolucionária, o modelo, o sentido e 
as formas da atuação pedagógica. Talvez a expressão “revolução na 
educação” seja muito forte. Porém, não podemos continuar tentando 
solucionar os graves problemas que afligem a educação com medidas 
paliativas. Assim, por exemplo, são introduzidas reformas curriculares, 
de gestão ou o uso dos recursos da chamada tecnologia educacional. 
Muitas dessas medidas podem até ser relevantes, mas não serão 
eficientes enquanto não forem enfrentadas questões de fundo como 
a da constituição das identidades das pessoas num contexto social 
profundamente transformado.
Se nos permitem fazer uma metáfora, vemos a escola como uma 
grande casa. Essa casa tem mais de 500 anos. No entanto, todos 
sabem a importância da manutenção dessa casa. Contudo, ao invés 
de passar por uma reforma profunda, que talvez implique derrubar 
mesmo algumas paredes, o que fazemos é pintar a fachada, colocar 
uma escora de sustentação aqui e ali, trocar uma lâmpada (quando 
de fato todo o sistema elétrico precisaria de mudança), etc. Ao 
pensarmos a educação moral no contexto de sociedades complexas 
e plurais, temos de pensar uma nova escola. Essa metáfora parece-
nos muito interessante, pois entendemos que, tanto a escola quanto 
a casa, servem para nos ajudar a viver. Ora, uma das coisas mais 
comuns entre os seres humanos é o prazer de voltar para casa. Mas 
esse prazer só existe quando essa casa se constitui num ambiente 
saudável, confortável e democrático para se viver. Contudo, se não 
encontramos esse ambiente em nossa casa, não nos interessa voltar, 
pois tememos que uma das escoras possa cair e nos machucar. 
Precisamos de um espaço diferente:
É preciso construir um espaço público no qual os 
participantes, no caso os alunos, docentes, gestores 
e mesmo funcionários da escola, possam exercer o 
pensamento e usar a palavra a serviço das melhores 
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formas de convivência humana. (...) Julgo ser esta 
uma das tarefas e obrigações da geração adulta 
para com as gerações jovens. Mas acrescentaria 
imediatamente que essa educação não pode ser feita 
nos moldes tradicionais quando ainda era possível 
impor aos jovens valores e formas de comportamento, 
tidos como absolutos e permanentes (GOERGEN, 
2010, p. 173).
Se o objetivo é formar cidadãos críticos, democráticos, éticos e 
autônomos, então o ambiente educativo não pode ser antidemocrático, 
repressivo, organizado e pensado por burocratas da educação que 
entendem que o educando não precisa ser ouvido. Precisamos pensar 
um espaço onde os indivíduos possam experimentar desde cedo os 
valores que contribuam para sua formação moral. Não podemos perder 
de vista, como afirma Honneth, que a autorrealização é o resultado de 
um processo de autoconstituição intersubjetiva.
Dessa forma, a teoria do reconhecimento de Honneth pode servir 
de contraponto ao individualismo contemporâneo, possibilitando 
que os nossos educandos experimentem a relação com os outros 
e com o mundo como algo significativo. Na verdade, ao invés da 
pedagogia deixar-se orientar por princípios individualistas, ela deveria 
se orientar pelo princípio da liberdade cooperativa. Uma pedagogia 
do reconhecimento exige compreender que a vulnerabilidade humana 
está representada pela exigência de que autorrealização individual 
depende da autorrealização coletiva.
Como afirmamos antes, nós vivemos num contexto social 
e pedagógico contemporâneo marcado por fortes tendências 
individualistas e hedonistas que, em nome do zelo excessivo por uma 
determinada forma de liberdade individual, tende a dominar as formas 
coletivas e solidárias de vida. De outro lado, no horizonte do homem 
contemporâneo, observamos enormes problemas sociais, políticos e 
ambientais que obviamente não passam por soluções individualistas, 
imediatistas e localizadas, mas exigem a reflexão e a tentativa de 
encontrar soluções coletivas.
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Nesse sentido, para Honneth, o grupo se constitui no ambiente 
concreto de formação para a intersubjetividade, fortalecendo os 
primeiros laços de cooperação e solidariedade no desenvolvimento 
intelectual, moral e político do educando. A relação entre 
reconhecimento e grupo é fundamental, pois um não pode ocorrer 
sem o outro: a dependência de experiências de reconhecimento social 
clarifica porque o indivíduo isolado almeja ser sujeito como membro 
em diferentes grupos sociais. Somente na sua relação com o grupo é 
que o indivíduo pode conquistar valores centrais à sua individuação, 
como afirma Honneth nesta passagem que resume bem a sua tese 
central sobre a importância do grupo à socialização humana:
O eu busca o nós da vida comum em grupo, porque, 
mesmo depois de amadurecido, ele ainda depende 
de formas de reconhecimento social que possuam o 
denso caráter da motivação direta e da confirmação. 
Ele não pode manter nem o autorrespeito nem a 
autoestima, sem a experiência de apoio que se faz 
através da prática de valores compartilhados no grupo 
(HONNETH, 2013, p. 77).
Honneth entende que investimos demais em processos educativos 
organizados de acordo com o padrão do mero ensino de teorias. Ele 
pensa que a educação contemporânea poderia ser organizada através 
de atividades práticas de cooperação. É preciso o estabelecimento de 
práticas em que os jovens possam experimentar o conflito e não o 
colocar debaixo do tapete. Os professores precisam criar lugares para 
organizar práticas em que os jovens sejam forçados a enfrentar esses 
conflitos que muitas vezes são ignorados pela instituição educativas.
Seguidor do também alemão Oskar Negt, Honneth entende que 
é possível criar instituições educativas em que as práticas devem 
estar acopladas em alguma forma de trabalho em conjunto. Os jovens 
devem experimentar a gestão cooperativa de problemas. Só assim 
serão capazes de perceber que é possível encontrar soluções coletivas 
para os problemas típicos das sociedades plurais. Mas Honneth nos 
alerta que não devemos confundir isso com uma educação pelo ou 
para trabalho.
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Honneth entende que se tornou comum ouvirmos que nesse 
contexto plural vivemos numa sociedade sem valores. O que, sem 
dúvida, trata-se de um grande erro. Na verdade, existem valores sim. 
O consumo de massa é o valor por excelência dessas sociedades. 
O consumo antes era um aspecto trivial da vida humana. Hoje ele se 
tornou a própria razão da existência humana. Com essa passagem, 
o ser humano passa a ver no consumo o caminho para alcançar a 
felicidade. Ou seja, o consumismo acaba vinculando novos valores ao 
corpo social. 
Numa sociedade voltada para o consumo, a própria educação 
se configurou como uma ferramenta para preparar o indivíduo para 
o mercado. É a educação pelo e para o trabalho. Trata-se de uma 
educação altamente tecnicista e cada vez mais acelerada, pois 
o quanto antes o educando estiver pronto para assumir o papel de 
consumidor, será tanto melhor para essa sociedade que colocou o 
consumo como valor central da vida humana. De acordo com o 
sociólogo polonês Zygmunt Bauman:
Pode-se dizer que o “consumismo” é um tipo de arranjo 
social resultante da reciclagem de vontades, desejos e 
anseios humanos rotineiros, permanentes e, por assim 
dizer, “neutros quanto ao regime”, transformando-os 
na principal força propulsora e operativa da sociedade, 
uma força que coordena a reprodução sistêmica, a 
integração e a estratificação sociais, além da formação 
de indivíduos humanos, desempenhando ao mesmo 
tempo um papel importante nos processos de auto-
identificação individual e de grupo, assim como na 
seleção e execução de políticas de vida individuais 
(BAUMAN, 2008, p. 20).
Ou seja, a questão não é a ausência de valores, mas a presença 
de valores que não contribuem para uma sociedade justa, solidária, 
democrática e emancipada. Nesse sentido, a luta por reconhecimento 
e o grupo, como princípio metodológico, podem contribuir para 
transformar a gestão e as estruturas escolares de tal forma que 
os indivíduos possam experimentar desde cedo os desafios e as 
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conquistas que fazem parte de uma vida verdadeiramente democrática. 
Se for o nosso desejo formar para a democracia, então é fundamental 
que a criança viva desde cedo na escola os valores e as dificuldades 
próprias de um regime democrático. Diz Honneth:
Mas, com o ingresso na escola e, sobretudo, mais tarde 
na vida profissional, cresce muito o círculo daqueles 
de cuja estima a própria autoestima depende, de modo 
que, em reação à maior vulnerabilidade, também 
aumenta o desejo de aprovação e confirmação 
concretas. Na necessidade de encontrar uma estima 
passível de ser experimentada diretamente no círculo 
das pessoas afins, está hoje um, senão o motivo 
central para a formação de grupos (HONNETH, 2013, 
p. 77).
As instituições educativas, como instituições básicas da 
sociedade, devem estar atentas para proteger os indivíduos das 
vulnerabilidades às quais eles estão sujeitos. Não podemos perder de 
vista que Honneth entende as relações de reconhecimento recíproco 
como o caminho necessário para a conquista do mais alto grau de 
autonomia. Dessa forma, o indivíduo que é desrespeitado nessas 
esferas do reconhecimento pode sofrer lesões físicas e psíquicas que 
definitivamente os impeçam de alcançar a emancipação.
CONCLUSÃO
A investigação sobre o potencial da Teoria do Reconhecimento7 
de Honneth para educação ainda está no início, mas podemos afirmar 
que ela pode ser muito útil na tentativa de enfrentar os desafios 
típicos do nosso tempo. Contra o individualismo e a tentativa de 
forçar a aceitação do outro, ela sugere uma educação capaz de criar 
um espaço verdadeiramente democrático, em que nossas crianças 
possam crescer não apenas em tamanho e idade, mas, principalmente, 
possam desenvolver suas potencialidades e aprender a lidar com 
suas dificuldades. Isso, contudo, só é possível se as instituições 
educativas, como espaços distintos de formação, contribuírem para 
que os indivíduos se sintam verdadeiramente reconhecidos e possam 
perseguir aquele tipo de vida que determinaram como boa.
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